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• Encerramento total ou parcial, por decreto legal (Decreto n.º 2-A/2020 de 20 de março)  Aplicável às Discotecas, Casinos, Bares e Afins e 
Parques de Campismo

• Encerramento total ou parcial, por decreto administrativo (por ordem das autarquias)  Aplicável a todas as atividades identificadas pelas 
autarquias
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CONDIÇÕES DE ACESSO ÍNDICE

QUEM PODE 
ACEDER

AO LAY OFF 
SIMPLIFICADO?

Encerramento 
da Atividade 
por Ordem 

Legal ou 
Administrativa

Queda 
Abrupta das 

Vendas

Queda 
Abrupta da 
Atividade

• Paragem total ou parcial 
da atividade da empresa 
ou estabelecimento, que 
resulte da interrupção 
das cadeias de 
abastecimento globais

• Desde que hajam documentos comprovativos 
do cancelamento de reservas , dos quais 
resulte que empresa que a utilização da 
empresa seja reduzida em mais de 40% da 
sua capacidade de ocupação no mês seguinte 
ao do pedido de apoio

• Aplicável ao Alojamento Turístico
• A empresa tem que ter prova do cancelamento de 

reservas que atestem, por exemplo, se pedir o lay
off em março, que em abril esses cancelamentos 
originam uma taxa de ocupação inferior a 40%

• Queda 
abrupta e 
acentuada 
de, pelo 
menos 
40% da 
faturação

Nos 30 dias anteriores ao pedido junto da Segurança Social, 
com referência à média mensal dos 2 meses anteriores ao 

pedido na SS, ou face ao mês homólogo
• Exemplo de lay off a iniciar a 1 de abril:

• Faturação Janeiro: 12.500€
• Faturação Fevereiro: 15.000€
• Média Faturação Jan/Fev: 13.750€
• Faturação de março: 7.500€
• Os 7.500€ de faturação de março (que são os 30 

dias antes do início do lay off), representam uma 
quebra de -45,5% face à média da faturação dos 
últimos 2 meses anteriores a esse período;

• Se a faturação de março de 2019 for, no mínimo 40% 
inferior à de março (30 dias antes) é igualmente aceite.

Para quem iniciou a atividade há menos de 12 meses,
à média desse período

• Empresa que iniciou a atividade em outubro de 2019:
• Faturação de outubro a 29 fevereiro: Faturação 

Janeiro: 67.500€
• Média Faturação Out/Fev: 13.500€
• Faturação de março: 7.500€
• Os 7.500€ de faturação de março (que são os 30 dias 

antes do início do lay off), representam uma quebra 
de -44,4% face à média de faturação mensal desde o 
início da atividade até aos 30 dias anteriores a esse 
período;

• Pode igualmente comparar a faturação de março (últimos 
30 dias), com a média da faturação dos 2 meses anteriores a 
esse período, conforme exemplo ao lado.
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DOCUMENTAÇÃO OBRIGATÓRIA ÍNDICE

DOCUMENTOS OBRIGATÓRIOS

REQUERIMENTO DA SEGURANÇA SOCIAL
- Modelo RC 3056-DGSS -

Disponível em: http://www.seg-social.pt/formularios

Anexo  Modelo RC 3056-DGSS e Listagem 
Nominativa dos Trabalhadores em lay off

Disponível em: http://www.seg-social.pt/formularios

COMUNICAÇÃO ESCRITA AO TRABALHADOR

OUTROS DOCUMENTOS OBRIGATÓRIOS CASO NÃO TENHA ENCERRADO POR 
ORDEM LEGAL OU ADMINISTRATIVA

DECLARAÇÃO DO CONTABILISTA CERTIFICADO

Balancete contabilístico referente ao mês do apoio bem como do respetivo mês 
homólogo, ou meses anteriores

Declaração de Imposto Sobre o Valor Acrescentado (IVA) referente ao mês do apoio bem
como dos dois meses imediatamente anteriores, ou a declaração referente ao último trimestre de

2019 e o primeiro de 2020, conforme a requerente se encontre no regime de IVA mensal ou trimestral
respetivamente, que evidenciem a intermitência ou interrupção das cadeias de abastecimento ou

a suspensão ou cancelamento de encomendas;

Documentos demonstrativos do cancelamento de encomendas ou de reservas, dos quais resulte que a 
utilização da empresa ou da unidade afetada será reduzida em mais de 40 % da sua capacidade de 

produção ou de ocupação no mês seguinte ao do pedido de apoio;

Declaração do Empregador com descrição da 
Situação de Crise Empresarial

http://www.seg-social.pt/formularios
http://www.seg-social.pt/formularios
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DOCUMENTAÇÃO OBRIGATÓRIA ÍNDICE

Como 
preencher

o 
requerimento

RC-3056
para

pedido 
do

lay off
junto

da
Segurança 

Social

• Assinalar “Apoio Extraordinário à Manutenção do Contrato de Trabalho”

• Preencher com os dados da empresa

• Indicar no ponto 2.1. o número de postos de trabalho que vão ser totalmente 
suspensos e a data de início e de fim (não pode ser mais que 3 meses). Se não 
houverem trabalhadores nestas situações não se preenche;

• Indicar no ponto 2.2. o número de postos de trabalho que vão ser parcialmente 
suspensos e a data de início e de fim (não pode ser mais que 3 meses). Se não 
houverem trabalhadores nestas situações não se preenche;

• Assinalar apenas uma das 5 primeiras opções, mediante as condições de acesso;
• A primeira para “Discotecas e Similares”;
• A segunda e terceira para o Alojamento Turístico, se verificar-se ocupação inferior a 

40% no mês seguinte ao do pedido, por via do cancelamento de reservas;
• A quarta para a Restauração e Similares;
• A quinta para as empresas com menos de 12 meses de atividade;

• Obrigatoriamente assinalar a última opção, que refere ter a situação contributiva regularizada;

• Não preencher nada

• Assinalar a opção e colocar a data;
• Depois de tudo preenchido, imprimir e assinar
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DOCUMENTAÇÃO OBRIGATÓRIA ÍNDICE

Como 
preencher

o 
requerimento

RC-3056
para

pedido 
do

lay off
junto

da
Segurança 

Social

• Preencher com a Informação do Contabilista Certificado da Empresa

• Assinalar a opção coincidente com a secção 3;
• Se na secção 3 assinalou a primeira opção, toda a secção 4 não é preenchida, pois está 

dispensada a certificação do 

• Colocar a data e depois de tudo preenchido, imprimir e assinar pelo contabilista

• Preencher de acordo se é Trabalhador Independente ou Empresa, com a respetiva identificação 
em cada um dos campos assinalados;

• Este documento está disponível em: http://www.seg-
social.pt/documents/10152/16889112/RC_3056.pdf/61b7f4b0-bf25-4913-a063-e510800a0141;

• Deve gravar o ficheiro para o computador, e só depois iniciar o seu preenchimento, a partir do 
ficheiro gravado;

• Após totalmente preenchido de acordo com o exigido, deve ser impresso, para assinatura do 
responsável pela empresa e do contabilista certificado (se aplicável);

• Após assinatura deve ser digitalizado em formato .pdf, para ser anexado no processo a remeter 
através da Segurança Social Direta.

http://www.seg-social.pt/documents/10152/16889112/RC_3056.pdf/61b7f4b0-bf25-4913-a063-e510800a0141
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DOCUMENTAÇÃO OBRIGATÓRIA ÍNDICE

Anexo
ao 

Modelo
RC 3056

• Na “Regime Layoff” escolher a opção “Apoio Extraordinário …”
• Preencher os campos restantes com os dados da empresa;

• Colocar “Sim” na opção correspondente à opção indicada na secção 3 do Modelo RC 
3056-DGSS, nomeadamente:

• Na primeira se escolheu a primeira opção na Secção 3 do Modelo RC 3056
• Na segunda, se escolheu a segunda ou a terceira opção na Secção 3 do RC 3056
• Na terceira, se escolheu a quarta ou a quinta opção na Secção 3 do RC 3056

• Colocar “Sim”, apenas se o lay off não for ordem legal ou administrativa

• Preencher de acordo com a situação aplicável a cada entidade

• Preencher de acordo com a situação aplicável a cada entidade
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DOCUMENTAÇÃO OBRIGATÓRIA ÍNDICE

Listagem
Nominativa

dos
Trabalhadores

incluídos
no

lay off



LAY OFF SIMPLIFICADO - Guião de Acesso .9

INSTRUÇÃO DO PROCESSO ÍNDICE

FASE I

Aferir a condição 
de acesso ao lay
off simplifiado

FASE II

Efetuar a 
comunicação por 

escrito aos 
trabalhadores a 

incluir no
lay off, com a 

duração prevista
(máximo 3 

meses)

FASE III

Preencher o 
requerimento RC 
3506 e respetivo 
anexo,  e solicitar 
a informação ao 

Contabilista

FASE IV

Submeter o 
processo, com 

toda a 
documentação 

obrigatória, 
através da 

Segurança Social 
Direta

• Com a submissão do pedido na Segurança Social Direta, a empresa automaticamente entra em lay off, não havendo 
análise e comunicação oficial da Segurança Social;

• No entanto, as empresas podem ser fiscalizadas, a posteriori, pelas entidades competentes, devendo comprovar os 
factos em que se baseou o pedido de lay off
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INSTRUÇÃO DO PROCESSO ÍNDICE

FASE IV

Submeter o 
processo, com 

toda a 
documentação 

obrigatória, 
através da 

Segurança Social 
Direta

• O apoio é submetido através da Segurança Social Direta:
• Menu Perfil  opção Documentos de Prova, com o assunto COVID19-Apoio 

extraordinário à manutenção do contrato de trabalho.  
• Deve registar/alterar o IBAN na Segurança Social Direta, em funcionalidade a 

disponibilizar no final do mês de março, para que a Segurança Social possa proceder 
ao pagamento dos apoios.

• O que tem que ser submetido:
• Obrigatoriamente:

• Requerimento RC 3056-DGSS e o seu anexo;
• Descrição sumária da situação de crise empresarial;
• Listagem nominativa dos trabalhadores abrangidos e respetivo número de 

segurança social (NISS) em ficheiro em formato Excel, disponibilizado online 
pela Segurança Social;

• Se o lay off é derivado de quebra da atividade por cancelamento de reservas ou por 
quebra de acentuada de 40% da faturação:

• Declaração do Contabilista Certificado nesse sentido (esta declaração é um 
adicional ao requerimento RC 3056-DGSS, onde o contabilista também 
assina).

COMO SUBMETER ESTE APOIO?

https://app.seg-social.pt/sso/login?service=https://app.seg-social.pt/ptss/caslogin
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PROCESSO de A a Z ÍNDICE

Não pode 
recorrer ao 

lay off
simplificado

NÃO

Encerramento 
total ou parcial 
por ordem legal 

ou administrativa

SIM

Queda abrupta 
de, pelo menos, 

40% de faturação 
na atividade

Pode recorrer ao
lay off simplificado

Comunicação, por escrito, a cada um dos 
trabalhadores que vão para lay off

Preenchimento do Modelo RC 3056 e Anexos + 
Declaração sobre situação de crise empresarial

Certificação do Contabilista, se aplicável

Início da 
Instrução do 

Processo

Submissão do 
Processo na 

Segurança Social 
Direta

Apoio Extraordinário por Trabalhador

2/3 da Remuneração Ilíquida
Mínimo: 635€ |   Máximo: 1.905€

APOIOS

EMPRESAS

• Isenção de pagamento da TSU a cargo da 
empresa (23,75%), dos trabalhadores 
abrangidos e no período do lay off

• Apoio a fundo perdido, no final do lay off, 
de um salário mínimo (635€) por 
trabalhador

TRABALHADORES ABRANGIDOS

• 70% dos 2/3 são pagos pela Seg-Social

• 30% dos 2/3 são pagos pela empresa

• Os 11% de TSU continuam a ser pagos

• Retenção Fonte IRS continua a ser paga



• Com o lay off, a empresa tem uma redução significativa 
dos custos com os trabalhadores;

• O trabalhador passa a receber 2/3 da sua remuneração 
ilíquida, com o mínimo de 635€ (1 RMMG) e o máximo de 
1.905€ (3 RMMG);

• Destes 2/3 a Segurança Social paga 70% e a Empresa 30%. 
É a Empresa que paga a totalidade dos 2/3 e a Segurança 
Social entrega à empresa o incentivo;

• Não está ainda definido o prazo em que a Segurança Social 
atribui o apoio à empresa, após a entrega do pedido.
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APOIO NO PAGAMENTO DE SALÁRIOS 

Suspensão 
do Contrato 

Trabalho

Redução 
Parcial 

Contrato 
Trabalho

SIMULADORES 
SEGURANÇA SOCIAL

• No período do lay off, as empresas ficam dispensadas de 
pagar a TSU a seu cargo, os 23,75%, exclusivamente no 
período do lay off, e exclusivamente para os trabalhadores 
que ficarem em lay off;

• Para os trabalhadores que ficam em lay off, as empresas 
têm que entregar uma declaração de remunerações 
específica, em cada mês do lay off, têm que efetuar o 
pagamento dos 11% da TSU desses trabalhadores;

• Para os trabalhadores que não estão em lay off, é entregue 
outra Declaração de Remunerações, e a empresa tem que 
pagar os 11% mais os 23,75%, como habitualmente;

• O pagamento das contribuições passa a ser efetuado de 
acordo com a nova medida em vigor, em que paga 1/3 do 
total das contribuições que tem a pagar, e os restantes 2/3 
são pagos em prestações (3 ou 6 meses) a partir de julho 
de 2020;

• Para o pagamento do 1/3 não é necessário nenhum 
requerimento, sendo o processo automático na área 
reservada de cada empresa na Segurança Social Direta.

ISENÇÃO TEMPORÁRIA DO PAGAMENTO
DA TAXA SOCIAL ÚNICA A CARGO DA EMPRESA

• Para as empresas que estejam em lay off, no final do 
mesmo, o IEFP atribui um incentivo extraordinário, a fundo 
perdido;

• Este apoio é o valor de um salário mínimo (635€) por cada 
posto de trabalho que tenha estado em lay off, e é pago 
uma única vez, tendo de ser efetuado requerimento junto 
do IEFP, e apenas após o término do lay off.

INCENTIVO EXTRAORDINÁRIO À RETOMA DA 
ATIVIDADE

ÍNDICEAPOIOS FINANCEIROS

http://www.seg-social.pt/suspensao-calculo-do-valor-da-retribuicao
http://www.seg-social.pt/reducao-calculo-do-valor-da-retribuicao
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ÍNDICEPROIBIÇÃO DE DESPEDIMENTO

• Em todo o período do lay off, bem como nos 60 dias seguintes ao mesmo ter 
terminado, a empresa não pode fazer cessar os contratos de trabalho por motivo 
de despedimento coletivo ou por despedimento por extinção do posto de 
trabalho de todos os trabalhadores da empresa, independentemente de serem, 
ou não, abrangidos pelo regime de lay off.

• Em caso de incumprimento, a empresa terá de devolver todo o apoio concedido.


